
–  1  –

Iniciamos, na celebração da noite de 
Quinta-feira Santa, o Tríduo Pascal. 
Façamos memória da última ceia de 
Jesus Cristo com os seus discípulos. 
Naquela noite, o Mestre e Senhor quis 
sentar-se e cear com eles, oferecendo 
o seu Corpo e o seu Sangue, sob as es-
pécies do pão e vinho, como memo-
rial do seu sacrifício na cruz por amor 
e para a salvação da humanidade. Je-
sus, também, quis lavar os pés de seus 
discípulos como gesto de caridade, de 
serviço e de humildade. Recordemo-
-nos de que devemos, também, imitá-
-lo na doação, no amor e na entrega. 
Eis a Páscoa do Senhor!

Procissão de Entrada (Fx. 25 – CD 2)
Venham, venham todos para a ceia 
do Senhor! Casa iluminada, mesa 
preparada, com paz e amor, porta 
sempre aberta. Pai amigo, aguar-
dando, acolhedor. Vem do Alto, 
por Maria este Pão que vai nos dar. 
Pão dos Anjos — quem diria?! — 
nos fará ressuscitar!
1. Canta a Igreja o sacrifício que, na 
Cruz, foi seu início! E, antes, Jesus 
quis entregar Corpo e Sangue em ali-
mento, precioso testamento! Como 
não nos alegrar?! 
2. Para a fonte “Eucaristia” vai sedenta 
a romaria, volta em missão de trans-
formar. Cada um e todo o povo, cons-
truindo um mundo novo. Como não 
nos alegrar?!
3. Com a solidariedade renovar a 
sociedade, pela justiça e paz lutar. 
Vendo o pão em cada mesa, vida hu-
mana com nobreza. Como não nos 
alegrar?!

4. A Assembleia manifesta: A Euca-
ristia é festa! Somos irmãos a cele-
brar. Povo santo e penitente, que se 
encontra sorridente. Como não nos 
alegrar?!
5. Tantos são os excluídos, rejeitados, 
abatidos! Há quem já nasce sem lu-
gar! Deus, porém, nos abre os braços, 
quer a todos dar o abraço! Como não 
nos alegrar?! 
6. “Fazei isto!” Foi a ordem. Morte e 
vida nos recordem: prova de amor é 
partilhar! Há maior felicidade no ser-
viço e na humildade. Como não nos 
alegrar?!
7. Pão é Carne verdadeira, vinho é 
Sangue da Videira! Possa tal fé se 
aprofundar! Se o mistério é incom-
preensível, nossa fé diz que é possí-
vel. Como não nos alegrar?!
8. Cristo vive, se oferece, intercede, 
escuta a prece, em toda a terra quer 
morar. Por amor é prisioneiro, nos 
aguarda o dia inteiro. Como não nos 
alegrar?!
9. Pode haver amor no mundo tão 
real e tão profundo como se viu Je-
sus provar? Ele ensina e nos convida: 
ofertamos nossa vida! Como não nos 
alegrar?!

Saudação 
CP: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: Irmãos eleitos segundo a presci-
ência de Deus Pai, pela santificação 
do Espírito para obedecer a Jesus 
Cristo e participar da bênção da as-
persão do seu sangue, graça e paz 
vos sejam concedidas abundante-
mente.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial 
CP: O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama a segui-lo fielmente. Reco-
nheçamos ser pecadores e invoque-
mos com confiança a misericórdia do 
Pai. (Silêncio) Confessemos os nossos 
pecados:
Ass.: Confesso a Deus todo-pode-
roso e a vós, irmãos e irmãs, que 
pequei muitas vezes por pensa-
mentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha 
culpa, minha tão grande culpa. E 
peço à Virgem Maria, aos Anjos 
e Santos, e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, nosso 
Senhor. 
CP: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.
CP: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
CP: Cristo, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
CP: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.

Glória (Fx. 27 – CD 2) (tocam-se os si-
nos)
Glória, glória! Anjos, no céu cantam 
todos seu amor! E na terra, homens 
de paz: “Deus merece o louvor!” 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, adora-
mos, bendizemos, damos glória ao vos-
so nome, vossos dons, agradecemos.
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai, vós de Deus, Cordeiro 
Santo, nossas culpas perdoai!
3. Vós que estais junto do Pai, como 
nosso Intercessor, acolhei nossos pe-
didos, atendei nosso clamor!
4. Vós somente sois o Santo, o Altíssi-
mo, o Senhor, com o Espírito divino, 
de Deus Pai no esplendor! 
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(A partir daqui, os sinos não soam até 
o Glória da Vigília Pascal.)

Oração Coleta
Ó Pai, estamos reunidos para a santa 
Ceia, na qual o vosso Filho Unigêni-
to, ao entregar-se à morte, deu à sua 
Igreja um novo e eterno sacrifício, 
como banquete do seu amor. Con-
cedei-nos, por mistério tão excelso, 
chegar à plenitude da caridade e da 
vida. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos sé-
culos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 28 – CD 2)
Indo e vindo, trevas e luz! Tudo é 
graça, Deus nos conduz.

1ª Leitura (Ex 12,1-8.11-14)
Do Livro do Êxodo
Naqueles dias, 1o Senhor disse a Moi-
sés e a Aarão no Egito: 2“Este mês 
será para vós o começo dos meses; 
será o primeiro mês do ano. 3Falai 
a toda a comunidade dos filhos de 
Israel, dizendo: ‘No décimo dia des-
te mês, cada um tome um cordeiro 
por família, um cordeiro para cada 
casa. 4Se a família não for bastante 
numerosa para comer um cordeiro, 
convidará também o vizinho mais 
próximo, de acordo com o número 
de pessoas. Deveis calcular o número 
de comensais, conforme o tamanho 
do cordeiro. 5O cordeiro será sem de-
feito, macho, de um ano. Podereis es-
colher tanto um cordeiro, como um 
cabrito: 6e devereis guardá-lo preso 
até ao dia catorze deste mês. Então 
toda a comunidade de Israel reunida 
o imolará ao cair da tarde. 7Tomareis 
um pouco do seu sangue e untareis 
os marcos e a travessa da porta, nas 
casas em que o comerem. 8Comereis 
a carne nessa mesma noite, assada 
ao fogo, com pães ázimos e ervas 
amargas. 11Assim devereis comê-lo: 
com os rins cingidos, sandálias nos 
pés e cajado na mão. E comereis às 
pressas, pois é a Páscoa, isto é, a ‘Pas-
sagem’ do Senhor! 12E naquela noite 
passarei pela terra do Egito e ferirei 
na terra do Egito todos os primogê-
nitos, desde os homens até os ani-
mais; e infligirei castigos contra to-
dos os deuses do Egito, eu, o Senhor. 

13O sangue servirá de sinal nas casas 
onde estiverdes. Ao ver o sangue, 
passarei adiante, e não vos atingirá a 
praga exterminadora, quando eu fe-
rir a terra do Egito. 14Este dia será para 
vós uma festa memorável em honra 
do Senhor, que haveis de celebrar 
por todas as gerações, como institui-
ção perpétua’”. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 115(116) (Fx. 
29– CD 2)
O cálice por nós abençoado é a 
nossa comunhão com o sangue do 
Senhor.
1. Que poderei retribuir ao Senhor 
Deus * por tudo aquilo que ele fez 
em meu favor? Elevo o cálice da mi-
nha salvação, * invocando o nome 
santo do Senhor.
2. É sentida por demais pelo Senhor * 
a morte de seus santos, seus amigos. 
Eis que sou o vosso servo, ó Senhor, 
* mas me quebrastes os grilhões da 
escravidão!
3. Por isso oferto um sacrifício de lou-
vor, * invocando o nome santo do Se-
nhor. Vou cumprir minhas promessas 
ao Senhor * na presença de seu povo 
reunido.
 
2ª Leitura (1Cor 11,23-26)
Da Primeira Carta de São Paulo aos 
Coríntios 
Irmãos: 23O que eu recebi do Senhor, 
foi isso que eu vos transmiti: Na noite 
em que foi entregue, o Senhor Jesus 
tomou o pão 24e, depois de dar gra-
ças, partiu-o e disse: “Isto é o meu 
corpo que é dado por vós. Fazei isto 
em minha memória”. 25Do mesmo 
modo, depois da ceia, tomou tam-
bém o cálice e disse: “Este cálice é a 
nova aliança, em meu sangue. Todas 
as vezes que dele beberdes, fazei 
isto em minha memória”. 26Todas as 
vezes, de fato, que comerdes deste 
pão e beberdes deste cálice, estareis 
proclamando a morte do Senhor, até 
que ele venha. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
 
Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 30 – CD 2)
Eu vos dou um novo mandamen-
to: “Que vos ameis uns aos outros, 
assim como eu vos amei”, disse o 
Senhor.

Evangelho (Jo 13,1-15)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

1Era antes da festa da Páscoa. 
Jesus sabia que tinha chegado a 
sua hora de passar deste mundo 
para o Pai; tendo amado os seus 
que estavam no mundo, amou-
-os até o fim. 2Estavam tomando 
a ceia. O diabo já tinha posto no 
coração de Judas, filho de Simão 
Iscariotes, o propósito de entre-
gar Jesus. 3Jesus, sabendo que o 
Pai tinha colocado tudo em suas 
mãos e que de Deus tinha saído 
e para Deus voltava, 4levantou-
-se da mesa, tirou o manto, pe-
gou uma toalha e amarrou-a na 
cintura. 5Derramou água numa 
bacia e começou a lavar os pés 
dos discípulos, enxugando-os 
com a toalha com que estava 
cingido. 6Chegou a vez de Simão 
Pedro. Pedro disse: “Senhor, tu 
me lavas os pés?” 7Respondeu 
Jesus: “Agora, não entendes o 
que estou fazendo; mais tarde 
compreenderás”. 8Disse-lhe Pe-
dro: “Tu nunca me lavarás os 
pés!” Mas Jesus respondeu: “Se 
eu não te lavar, não terás par-
te comigo”. 9Simão Pedro disse: 
“Senhor, então lava não somen-
te os meus pés, mas também 
as mãos e a cabeça”. 10Jesus res-
pondeu: “Quem já se banhou 
não precisa lavar senão os pés, 
porque já está todo limpo. Tam-
bém vós estais limpos, mas não 
todos”. 11Jesus sabia quem o ia 
entregar; por isso disse: “Nem 
todos estais limpos”. 12Depois de 
ter lavado os pés dos discípulos, 
Jesus vestiu o manto e sentou-se 
de novo. E disse aos discípulos: 
“Compreendeis o que acabo de 
fazer? 13Vós me chamais Mestre 
e Senhor, e dizeis bem, pois eu o 
sou. 14Portanto, se eu, o Senhor 
e Mestre, vos lavei os pés, tam-
bém vós deveis lavar os pés uns 
dos outros. 15Dei-vos o exemplo, 
para que façais a mesma coisa 
que eu fiz”. 

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Liturgia da Palavra
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Lava-Pés (Fx. 31 – CD 2)
1. Jesus, erguendo-se da ceia, jarro e 
bacia tomou... Lavou os pés dos discí-
pulos, este exemplo nos deixou. Aos 
pés de Pedro inclinou-se: “Ó Mestre, 
não, por quem és!” “Não terás parte 
comigo, se eu não lavar os teus pés!”
2. És o Senhor, tu és o Mestre, os 
meus pés não lavarás! O que ora faço 
não sabes, mas depois compreen-
derás. Se eu, vosso Mestre e Senhor, 
vossos pés hoje lavei, lavai os pés uns 
dos outros! Eis a lição que vos dei.
3. Eis como irão reconhecer-vos como 
discípulos meus: Se vos amais uns aos 
outros – disse Jesus para os seus. Dou-
-vos novo mandamento. Deixo, ao 
partir, nova lei: Que vos ameis uns aos 
outros, assim como eu vos amei!
4. Vou para o Pai mas volto logo, co-
migo vos levarei. Mestre, qual é o ca-
minho para chegar aonde ireis? Sou 
o caminho, a verdade, a vida plena 
vos dei: Permanecendo em mim, 
sempre amando como eu amei.

Profissão de Fé (omite-se)

Preces
CP: Irmãos e irmãs, apresentemos 
ao Senhor, Deus de Amor, nossos 
pedidos, dizendo com fé, esperança 
e caridade:
Ass.: Ajudai-nos a viver, ó Senhor, 
vosso amor!
1. Senhor, olhai com misericórdia e amor 
pelo Papa Leão, pelos Bispos e Presbíte-
ros, para que, no exercício do sacerdócio 
ministerial, sejam sinais do vosso amor 
na vida e na missão da Igreja.
2. Senhor, permiti à nossa Igreja Dio-
cesana, neste Ano da Caridade, ser 
sinal de amor, de misericórdia e de 
caridade para com aqueles que mais 
sofrem como vítimas da exclusão, do 
sofrimento, da fome e da morte.
3. Senhor, despertai, em nossas fa-
mílias, santas e numerosas vocações 
para o serviço ao Reino, especial-
mente ao sacerdócio, para que não 
faltem operários à vossa Igreja.
4. Senhor, dai à nossa comunidade 
ser espaço de acolhida, fraternidade 
e misericórdia, no qual o Evangelho 
e o amor sejam fontes de salvação ao 
nosso redor.

(Outras intenções da comunidade.)
CP: Senhor Deus, atendei esses pedi-
dos que, nesta solenidade, vos apre-
sentamos, e concedei-nos a graça de 
permanecer no vosso amor. Por Cris-
to, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 32 – CD 2)
Onde reina amor, fraterno amor, 
onde reina amor, Deus aí está!

Apresentação das Oferendas 
(Fx. 33 – CD 2)
CP: Bendito sejais, Senhor, Deus do 
universo, pelo pão que recebemos 
de vossa bondade, fruto da terra e 
do trabalho humano, que agora vos 
apresentamos, e para nós se vai tor-
nar pão da vida.
Ass.: Bendito seja Deus para sempre!
CP: Bendito sejais, Senhor, Deus do 
universo, pelo vinho que recebemos 
de vossa bondade, fruto da videira e 
do trabalho humano, que agora vos 
apresentamos, e para nós se vai tor-
nar vinho da salvação.
Ass.: Bendito seja Deus para sempre!

CP: Orai, irmãos e irmãs, para que 
o sacrifício da Igreja, nesta pausa 
restauradora na caminhada rumo 
ao céu, seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Concedei-nos, Senhor, a graça de 
participar dignamente destes santos 
mistérios, pois todas as vezes que 
celebramos o memorial do sacrifício 
do vosso Filho, realiza-se em nós a 
obra da redenção. Por Cristo, nosso 
Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística II
Prefácio da Santíssima Eucaristia I, p. 
486
Santo (Fx. 39 – CD 2)
Doxologia (Fxs. 40 a 41 – CD 2)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
CP: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
CP: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
CP: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso, por Cristo, Senhor nosso. Sacer-
dote verdadeiro e eterno, ao instituir 

o rito do sacrifício perene, ele se ofe-
receu a vós por primeiro como vítima 
de salvação, e nos mandou perpetu-
ar a oferta em sua memória. Seu cor-
po, por nós imolado, é alimento que 
nos dá força; seu sangue, por nós 
derramado, é bebida que nos purifi-
ca. Por isso, com os Anjos e Arcanjos, 
os Tronos e as Dominações e todos 
os coros celestes, entoamos o hino 
da vossa glória, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, 
fonte de toda santidade. 
CC: Santificai, pois, estes dons, derraman-
do sobre eles o vosso Espírito, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e † o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo! 

Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos 
e, dando graças novamente, o 
entregou a seus discípulos, di-
zendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim. 

Mistério da fé e do amor!
Ass.: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!
CC: Celebrando, pois, o memorial da 
morte e ressurreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão da 
vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presen-
ça e vos servir. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta! 
Suplicantes, vos pedimos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reu-
nidos pelo Espírito Santo num só corpo. 
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo! 

Liturgia Eucarística
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1C: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igre-
ja que se faz presente pelo mundo 
inteiro; e aqui convocada no dia san-
tíssimo no qual Jesus Cristo, nosso 
Senhor, foi entregue à morte por nós; 
que ela cresça na caridade, em comu-
nhão com o Papa Leão, com o nosso 
Bispo Miguel e o nosso Bispo Coad-
jutor Antônio, os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros, os diáconos e 
todos os ministros do vosso povo. 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja! 
 2C: Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e ir-
mãs que adormeceram na esperan-
ça da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida; acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face. 
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna! 
3C: Enfi m, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos par-
ticipar da vida eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os Apóstolos, (santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos que 
neste mundo viveram na vossa ami-
zade, a fi m de vos louvarmos e glori-
fi carmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 
CP ou CC: Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os sé-
culos dos séculos. 
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso (Fx. 36 – CD 1)
Fração do Pão (Fx. 37 – CD 1)
CP: Guiados pelo Espírito Santo, que 
ora em nós e por nós, elevemos as 
mãos ao Pai e rezemos (cantemos) 
juntos a oração que o próprio Jesus 
nos ensinou: Pai nosso... 
CP: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto aguar-
damos a feliz esperança e a vinda do 
nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
CP: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 

eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vos-
so desejo, a paz e a unidade. Vós que 
sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: Como fi lhos e fi lhas do Deus da 
paz, saudai-vos com um gesto de co-
munhão fraterna.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, dai-nos 
a paz.
CP: Felizes os convidados para a Ceia 
do Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mundo.
CP/Ass.: Senhor, eu não sou digno 
(a) de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

Procissão da Comunhão (Fx. 37 – CD 2)
1. Eu quis comer esta ceia agora, pois 
vou morrer, já chegou minha hora.
Comei, tomai, é meu Corpo e meu 
Sangue que dou. Vivei no amor! Eu 
vou preparar a ceia na casa do Pai. 
2. Comei o Pão, é meu Corpo imolado 
por vós, perdão para todo pecado.
3. E vai nascer do meu Sangue a es-
perança, o amor, a paz: uma nova 
aliança.
4. Eu vou partir; deixo o meu testa-
mento: Vivei no amor, eis o meu man-
damento.
5. Irei ao Pai; sinto a vossa tristeza, po-
rém, no céu, vos preparo outra mesa.
6. De Deus virá o Espírito Santo que 
vou mandar pra enxugar vosso pran-
to.
7. Eu vou, mas vós me vereis nova-
mente; estais em mim e eu em vós 
estou presente.
8. Crerá em mim e estará na verdade, 
quem vir cristãos na perfeita unidade.

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Ó Deus todo-poderoso, assim como 
hoje nos renovastes pela Ceia do vos-
so Filho, dai-nos ser eternamente sa-

ciados no banquete do seu reino. Por 
Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Transladação do Santíssimo Sacra-
mento (Fx. 38 a 39 – CD 2)
(Agora, acompanhemos Jesus Eucarís-
tico até o altar da reposição. Esta pro-
cissão nos coloca em clima de vigília e 
adoração e nos introduz ao mistério da 
Paixão do Senhor.)
1. Vamos todos louvar, juntos, o mis-
tério de amor, pois o preço deste 
mundo foi o sangue redentor, recebi-
do de Maria, que nos deu o Salvador.
2. Veio ao mundo por Maria, foi por 
nós que ele nasceu. Ensinou sua dou-
trina, com os homens conviveu. No 
fi nal de sua vida, um presente ele nos 
deu.
3. Observando a lei mosaica, se reu-
niu com os irmãos. Era noite, despe-
dida, numa ceia: refeição. Deu-se aos 
doze em alimento, pelas suas pró-
prias mãos. 
4. A Palavra do Deus vivo transfor-
mou o vinho e o pão no seu Sangue 
e no seu Corpo para a nossa salvação. 
O milagre nós não vemos, basta a fé 
no coração.
(Ao chegar no local preparado para a 

adoração, canta-se:)
5. Tão sublime sacramento adoremos 
neste altar, pois o Antigo Testamento 
deu ao Novo seu lugar. Venha a fé, por 
suplemento, os sentidos completar. 
6. Ao eterno Pai cantemos e a Jesus, 
o Salvador. Ao Espírito exaltemos, na 
Trindade, eterno amor. Ao Deus Uno 
e Trino, demos a alegria do louvor. 
Amém.
(Após algum tempo de adoração silen-
ciosa, o sacerdote e os ministros fazem 
genufl exão e voltam à sacristia. Os fi éis 
sejam exortados a adorarem diante do 
Santíssimo Sacramento, durante al-
gum tempo da noite, segundo a situa-
ção e as circunstâncias do lugar.)
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